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A subversão de valores autoritários e ideais arcaicos é imprescindível para
que se estabeleça uma rede dialógica, onde o motor de experimentação esteja em
sugerir  alguns  alicerces  para  que  cada  indivíduo  faça  sua  construção  de
conhecimento.  Partindo  da  Prática  como  Pesquisa  (CABRAL,2003),  atento  ao
conjunto  de  características  que  definem as  Metodologias  Ativas  (BERBEL,2011)  e
considerando a atuação como monitor do Programa de Iniciação à Docência – PID
junto  às  disciplinas  de  Improvisação  (2019.1)  e  Fund.  da  Arte  na  Educação
(2019.2) do Curso de Teatro-Licenciatura, destacam-se práticas promissoras para o
fomento de interesse, maior adesão às discussões e a promoção de estudos mais
efetivos  por  quem colabore  com as  pesquisas  no campo da Arte.  Primeiramente,
práticas  que  se  deram  por  meio  de  dispositivos  indutores  de  jogo  levando  em
conta uma série de matérias contidas no espaço, possíveis cenários, textualidades
variadas e que almejam uma textura outra para nosso compreender de linguagem,
tanto artística quanto relacional. Em seguida, a proposição que remete à dialética
socrática,que  permanece  até  hoje  como  dispositivo  comumente  utilizado  numa
ampla gama de discussões, e consiste em um tipo peculiar de pedagogia na qual
uma  série  de  questões  são  feitas,  não  apenas  para  obter  respostas  específicas,
mas para encorajar também uma compreensão clara do assunto sendo discutido.
O  trabalho  busca  avaliar  dispositivos  em  evidência  tanto  em  ambientes
educacionais convencionais quanto em espaços alternativos,  dada sua relevância
enquanto  recurso  de  apoio  ao  aprendizado  que  tem  por  necessidade  uma
insurgência inventiva. Em vista disso, é necessário traçar rotas de diálogo entre as
discussões  que  permeiam  as  salas  de  aula  mas  que  são  paradoxais  a  todo
conhecimento  marginalmente  produzido  numa  dimensão  que  recursos  empíricos
podem gerar  produtos  potentes,realizando um ataque à  realidade do consenso e
promovendo  maior  qualidade  ao  acesso  e  à  construção  de  uma  prática
pedagógica.
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